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Resumo
Com intuito de se manterem competitivas no mercado, as empresas têm buscado formas de pro-
mover melhoria em aspectos relativos à qualidade,  meio ambiente e saúde e segurança  ocupa-
cional  em seus processos. O objetivo do trabalho é analisar quais requisitos das normas de ges-
tão da Qualidade  (NBR ISO 9001), Meio Ambiente (NBR ISO 14001) e de Saúde e Segurança 
Ocupacional (NBR ISO 45001) estão sendo trabalhados  de forma integrada  em uma empresa 
construtora  e quando aplicável elaborar  recomendações para implementação de um Sistema 
de  Gestão  Integrado  com foco  no  canteiro  de  obras.  Foi realizado um estudo de caso, com 
a análise dos requisitos em comum das normas aplicáveis ao canteiro de obras, identificação de 
quais as práticas   utilizadas  na  empresa  em  estudo  para   atendimento  aos requisitos  das  
normas  de  gestão  e  quais  funcionavam  de  forma integrada.  Como resultado,  foi obtido um 
panorama  da situação  da empresa em relação à integração dos requisitos das normas de ges-
tão e constatou-se a relevância de se realizar análises críticas e auditorias de forma integrada.  
Verificou-se que mediante pequenas adaptações  em procedimentos já existentes na empresa 
para atendimento aos requisitos das normas, é possível realizar a integração dos sistemas de 
gestão.

Palavras-chave: sistema  de   gestão   integrado.  qualidade.  meio ambiente. saúde e segurança. 
construção civil.

. 



135CAPÍTULO 09

INTRODUÇÃO

Em um mundo globalizado e cada vez mais competitivo, o aumento da exigência dos 
clientes por produtos com qualidade e que possibilitem em sua produção condições adequadas 
à saúde e segurança de trabalhadores e, além disso, sejam produzidos com menor impacto ao 
meio ambiente, vem influenciando o comportamento das organizações (COSTA et al., 2019).

As empresas, de maneira estratégica, têm buscado meios de produção e gestão que 
proporcionem um aumento da produtividade dos processos, redução de custos e desperdícios, 
eliminação de retrabalhos e maior qualidade no produto, através do atendimento conjunto de 
critérios sociais, ambientais e de qualidade (FOSSATI, 2004; GRAEL, 2009).

Dessa forma, para auxiliar as organizações a cumprirem as exigências do mercado con-
sumidor e  das  partes interessadas  (sindicatos,  colaboradores,  terceirizados  entre  outros),  
a  ISO  – International Organization for Standardization no decorrer dos anos publicou diversas 
normas de gestão que são utilizadas por organizações em todo mundo como, por exemplo, a 
ISO 9001 para a Gestão da Qualidade, ISO 14001 para gestão ambiental e ISO 45001 para a 
Gestão da Saúde e Segurança Ocupacional (NBR ISO 9001, 2015).

Essas normas têm sido um referencial para que organizações implementem uma série 
de requisitos de forma a melhorar os seus processos proporcionando produtos e serviços que 
atendam ou até mesmo superem as expectativas de seus clientes e partes interessadas (NBR 
ISO 9000, 2015).

Para o funcionamento desse sistema, as organizações devem estabelecer quais são os 
seus objetivos, que podem estar relacionados a aspectos econômicos, de qualidade, sociais, 
ambientais e de segurança, sendo definidos de forma particular por cada organização.

Para atender a esses diferentes objetivos tem crescido o número de organizações que 
implementam ao mesmo tempo na organização diferentes sistemas de gestão como a NBR ISO

9001 para a gestão da qualidade, NBR ISO 14001 para gestão ambiental e NBR ISO 
45001 para a gestão da saúde e segurança ocupacional (GRAEL, 2009).

A tabela 1 apresenta os dados de distribuição de certificações separadas por setor. É 
possível observar que o setor da construção ocupou o 4º lugar no ranking do número de certifi-
cações pela ISO 9001 em 2017, com 8,78% das certificações, e o primeiro lugar no número de 
certificações pela ISO 14001, com 18,63% das certificações, neste mesmo ano (INTERNATIO-
NAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION SURVEY, 2019)

Observa-se que os setores que ocupam os primeiros quatro lugares no ranking de certi-
ficação das duas normas são os mesmos, isso pode ser considerado um indício de que há em-
presas nesses setores que estão certificadas em mais de um sistema.
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Tabela 1 – Ranking de distribuição de certificações pela NBR ISO 14001 e NBR ISO 9001 por 
setores da indústria em 2017.

Posição
Setor  da  indústria  –  ISO

14001
% Setor da indústria – ISO 9001 %

1º

2º

3º

4º

Construção

Metal básico e produtos 
fabricados de metal Equi-

pamentos
eletrônicos e  ópticos  de

metal

Comércio de atacado e 
varejo, reparos de veículos 

automotores e motoci-
cletas, bens pessoais e 

domésticos

18,63

9,48

9,30

8,65

Metal básico e produtos fabricados 
de metal

Equipamentos  eletrônicos  e ópti-
cos de metal

Comércio de atacado e varejo, 
reparos de veículos automotores 
e motocicletas, bens pessoais e 

domésticos
Construção

12,91

10,34

8,91

8,78

Fonte: adaptado de INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION SURVEY 
(2019).

Em organizações que possuem mais de um sistema de gestão, uma estratégia para 
tornar o funcionamento dos sistemas mais eficiente é a implementação de um Sistema de Ges-
tão Integrado (SGI). O SGI é um sistema de gestão onde os requisitos comuns das normas de 
Sistema de Gestão da Qualidade, Sistemas de Gestão Ambiental e Sistema de Saúde e Segu-
rança Ocupacional são alinhados para que funcionem em conjunto na organização, de forma a 
facilitar o alcance dos seus objetivos (Erro! Fonte de referência não encontrada.) (OLIVEIRA et. 
al., 2005).

O objetivo da implantação do SGI em uma organização é que esta, não apenas imple-
mente as normas de gestão da qualidade, do meio ambiente e da saúde e segurança ocupacio-
nal, mas também faça a integração e atrelamento entre elas, permitindo às organizações uma 
gestão conjunta através de requisitos comuns às normas, de forma a fortalecer e agregar valor 
aos sistemas (OLIVEIRA, 2013; CRUZ, 1998).

Para o setor da construção civil a implementação do Sistema de Gestão Integrado é 
considerada uma estratégia competitiva. Desde o ano de 2014 o setor da construção civil tem 
passado por um período de recuo devido uma crise econômica no país que prejudicou empresas 
do setor e profissionais da área. Além disso, a instabilidade política do país no período provocou 
uma diminuição de investimentos. Com a expectativa de retomada do setor em 2019, e devido 
à alta concorrência no mercado, as organizações têm sentido a necessidade de incluir em seus 
processos, como ferramentas estratégicas, os Sistemas de Gestão para permitir a manutenção 
da competitividade e se manterem diferenciadas no mercado (KOERICH, 2018).

Por não haver uma norma que certifique uma empresa no Sistema de Gestão Integrado, 
mesmo que uma empresa possua essa integração é necessário que esta seja certificada em 
cada um dos sistemas implementados. Dessa forma, possuir duas ou mais certificações nem 
sempre garante que esses sistemas funcionam de forma integrada nas organizações (FRANÇA, 
2009; OLIVEIRA et al. 2015).



137CAPÍTULO 09

METODOLOGIA

Os métodos utilizados para a pesquisa foram o estudo de caso exploratório juntamente 
com uma pesquisa bibliográfica que abrangeu também análise documental.

Para realizar o estudo de caso, foi realizada a seleção de uma empresa onde não havia 
SGI implementado. Além dessa característica, a empresa deveria atender a outros três critérios 
de seleção: Pertencer ao setor da construção civil; possuir pelo menos dois dos sistemas de 
gestão objetos de estudo nesse trabalho (NBR ISO 9001, NBR ISO 14001 e NBR ISO 45001) 
implementados e certificados; ter os sistemas implementados há mais de 1 ano.

O procedimento escolhido para a coleta de dados foi uma entrevista com o profissional 
responsável pela coordenação do setor de qualidade da organização. Os questionários foram 
enviados por e-mail. Essa escolha se deu devido ao seu esperado conhecimento do andamento 
dos sistemas.

A entrevista foi dividida em duas partes. A primeira parte abordou as normas de gestão 
de forma individual e segunda parte abordou os requisitos comuns.

Para elaboração das perguntas do questionário foi feito uma análise comparativa nas 
três normas de gestão. Essa análise foi feita da seguinte forma: em cada norma foi feita uma se-
leção dos requisitos aplicáveis às atividades do canteiro de obras. Em seguida, esses requisitos 
passaram por uma nova triagem, dessa vez, selecionando-se os requisitos comuns a todas as 
três normas.

O objetivo dessa etapa de perguntas foi possibilitar um levantamento da realidade da 
empresa frente a cada sistema de gestão, de forma que se possa fazer uma proposta adequada 
de integração entre os Sistemas nas etapas posteriores do trabalho.

A segunda etapa do questionário foi focada em perguntas do tipo objetivas, onde o en-
trevistado deveria responder o grau de integração que havia nos itens dispostos. As questões 
do questionário correspondem aos requisitos da estrutura em comum das normas: política, co-
municação, liderança, planejamento, suporte, operação, avaliação de desempenho e melhoria. 
Nessa segunda etapa de perguntas, foram apresentados 8 itens das normas ao entrevistado, de 
forma que o funcionário deveria avaliar a situação da empresa em relação a integração desses 
itens e então, escolher a resposta mais apropriada sendo, SIM (o item é totalmente integrado na 
organização), NÃO (cada sistema atende de forma individual) e PARCIAL (o item é parcialmente 
integrado dentro da organização).

O objetivo dessa segunda parte da entrevista foi verificar se havia na organização algum 
viés de integração. O intuito era ponderar os itens que não estavam integrados e que deveriam 
ser inseridos como objeto de trabalho.

RESULTADOS  E DISCUSSÕES

A empresa foi fundada em 1981 e atua no setor de construção e comercialização de edi-
ficações habitacionais e comerciais no estado do Espírito Santo, sendo a primeira empresa do 
estado da área de construção civil a receber a certificação de qualidade NBR ISO 9001 em 1998.
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Em 2017 foi considerada uma das 100 maiores construtoras do Brasil pelo ranking de 
Informações Técnicas Da Construção com 108.335,98 m² de área total construída. No momento 
da pesquisa a empresa possuía certificação NBR ISO 9001:2015 e a NBR ISO 14001:2015 e 
estava em fase de implantação da NBR ISO 45001:2018.

Inicialmente, foi questionado a empresa quais foram os principais motivos para imple-
mentação dos Sistemas de Gestão. Segundo o entrevistado, houve diversos motivos que os 
levaram a implementar os sistemas, dentre eles, se encontram: o auxílio dos Sistemas para a or-
ganização do ambiente de trabalho; possibilidade de padronização dos processos de execução 
de serviços dentro da empresa; possibilidade de obter um nível de qualidade adequado de forma 
a manter o compromisso com a satisfação dos clientes; segurança organizacional e a necessi-
dade de obtenção de financiamentos junto às instituições financeiras, além disso, proporcionar 
uma valorização da marca.

Em relação aos itens das normas que possuem funcionamento integrado na empresa, 
o entrevistado explicou que os itens de política e comunicação não são integrados na empresa.

Os itens de Planejamento, Suporte, Operação e Avaliação de Desempenho são parcial-
mente integrados e os itens de Liderança e Melhoria já funcionam de forma totalmente integrada 
na organização. A Tabela 2 esquematiza esse resultado.

Tabela 2 – Resultado da empresa em estudo sobre os requisitos integrados.
Itens avaliados Sim Parcial Não
Política 
Comunicação 
Liderança 
Planejamento
Suporte
Operação
Avaliação de desempenho
Melhoria

X

X

X
X 
X
X

X
X

Fonte: Autores.

Do resultado da pesquisa mostrado na Tabela 2, têm-se que os itens de Liderança e 
Melhoria foram considerados integrados. A seguir serão apresentados os requisitos aplicáveis ao 
canteiro de obras que não estão integrados na empresa em estudo e suas respectivas análises.

Política

A política se refere às intenções de uma organização e expressam seus propósitos. Des-
sa forma, ao unir os seus compromissos com a qualidade, meio ambiente e saúde e segurança 
ocupacional em uma mesma política, a organização facilita que os colaboradores e partes inte-
ressadas compreendam os objetivos da organização (NBR ISO 9000, 2015).

A empresa em estudo informou que a sua política não contempla os itens de meio am-
biente e saúde e segurança, sendo que não informou qual era o motivo da falta de integração.

Em cada uma das normas, os textos referentes à política são praticamente idênticos, 
essa característica facilita a integração. Para que a empresa integre esse requisito é necessário 
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desenvolver uma política que considere também as individualidades presentes nos três siste-
mas, de forma a conseguir expor o compromisso em relação à qualidade, meio ambiente e saúde 
e segurança (FRANÇA, 2009; GIACOMELLO, 2011).

Apoio

As três normas ISO de gestão colocam o item de Apoio (Item 7) como parte da etapa: 
Do (fazer) 

do  ciclo  PDCA.  Isso  ocorre  devido  à  necessidade  de  provisão  de  recursos  (huma-
nos  e infraestrutura) para a implementação eficaz dos sistemas de gestão na execução dos ser-
viços e controle dos processos (NBR ISO 14001, 2015; NBR ISO 9001, 2015; NBR ISO 45001, 
2018). Devido à abordagem das normas em relação ao item de apoio indicando que esse item 
está diretamente ligado as atividades de controle e manutenção dos sistemas na execução de 
serviços, entendeu-se que há necessidade de se incluir esse item na elaboração de propostas 
de integração.

Para realizar o controle e manutenção dos sistemas a empresa possui um setor dedica-
do à gestão da qualidade e equipes individuais que tratam de cada sistema.

A empresa disponibiliza todo o tipo de recurso necessário para auxiliar nos Sistemas 
de Gestão (recursos financeiros, recursos humanos e outros). Sendo que, quando necessário, 
recursos externos também são agregados para auxiliar o setor como, por exemplo, serviços de 
consultoria.

Para conscientização, são utilizados informativos nos canteiros e treinamento com cola-
boradores.

Os recursos necessários ao funcionamento dos sistemas podem ser discutidos em reu-
niões de análise com os responsáveis pelos sistemas e pela Alta Direção. Devem ser discutidos 
também quais serão os custos relativos aos recursos empregados e os benefícios gerados; o 
número de pessoas necessárias para o funcionamento dos sistemas; recursos de infraestrutura 
e ambiente de trabalho (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015b).

Operação

Para o item de operação foram feitas propostas para os itens 8.1 e 8.2 (8.7 na ISO 9001, 
2015). Os itens 8.3 a 8.6 da norma ISO 9001:2015 não possuem correspondentes nas normas 
ISO

14001 e ISO 45001, portanto, esses requisitos não se incluem no escopo da área de 
interesse do estudo de caso que são itens aplicáveis ao canteiro de obras e que podem ser in-
tegrados.

No item de planejamento e controle operacionais as normas trazem a necessidade de 
se planejar, implementar e controlar os produtos ou serviços desenvolvidos pela organização 
(para a empresa em estudo, as atividades desenvolvidas no canteiro de obras). Sendo que, os 
parâmetros para controlar os processos operacionais serão diferentes, de forma a atender aquilo 
que é pertinente ao foco de cada norma (qualidade, meio ambiente ou saúde e segurança ocu-
pacional).
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Para planejamento dos serviços a serem executados no canteiro de obras e relaciona-
dos à gestão da qualidade, a empresa estabelece quais os procedimentos devem ser observa-
dos para execução de cada atividade a ser realizada na obra. Atualmente, existem na empresa 
em estudo de caso 52 procedimentos de execução de obra padronizados, para os quais existem 
devidos critérios para execução dos serviços e para as inspeções. Esses procedimentos são 
baseados nas normas técnicas vigentes.

Em relação à gestão ambiental, a empresa desenvolve o Plano de Controle Ambiental 
(PCA) e o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) para todas as obras.

Para a gestão de SSO, a empresa realiza uma Análise Prévia de Riscos de todas as ati-
vidades. Os locais onde há riscos são identificados com placas, sinalização de percurso seguro 
para pedestres e se for o caso, é feito um isolamento da área com entrada restrita de funcioná-
rios. Nos documentos para execução de uma ordem de serviço constam os riscos que devem ser 
considerados durante a realização das atividades de obra para cada função.

O planejamento deve ser elaborado antes do início da obra, através de um documento 
que descreva os processos construtivos, os controles de qualidade e os materiais a serem apli-
cados. Ao especificar os processos construtivos e materiais é possível fazer um apontamento 
de quais serão as principais influências e impactos ao meio ambiente causados pelo empreendi-
mento, sendo  possível  também,  fazer  uma  análise  preliminar  de  riscos  à  saúde  e  segu-
rança do trabalhador (SANTOS, 2005).

A organização pode utilizar o planejamento para monitorar os seus fornecedores ou ter-
ceirizados em relação a aspectos ambientais como, por exemplo, solicitar aos fornecedores 
comprovação da origem dos materiais; como será feito o descarte dos produtos e o que for 
considerado necessário. Além disso, devem exigir que os terceirizados cumpram a legislação de 
saúde e segurança ocupacional (ÁLAMO, 2019, FRANÇA, 2009).

Controle de não conformidades

Esse item é chamado de controle de não conformidades na norma de gestão da qualida-
de, porém, ele aparece nas outras normas com o nome de preparação e respostas a emergên-
cias. Para a gestão da Qualidade a empresa possui procedimentos estabelecidos para inspeção 
de serviços. Esses procedimentos contêm os parâmetros necessários para a aceitação de cada 
serviço.

Os colaboradores responsáveis pela verificação recebem fichas com os parâmetros con-
siderados aceitáveis e fazem a verificação dos serviços. As não conformidades encontradas são 
documentadas e junto à equipe de obra são tomadas medidas cabíveis.

Para controlar as não conformidades relacionadas à gestão da Saúde e Segurança Ocu-
pacional, a empresa possui equipes que inspecionam as condições do serviço e verificam, de 
forma visual, as não conformidades. Quando possível, a equipe pode resolver a situação de in-
conformidade quando ela está ocorrendo, como por exemplo, um colaborador que está sem EPI 
dentro da obra pode ser advertido verbalmente para fazer o uso.

Quando a situação de não conformidade, seja de SSO ou de meio ambiente, não puder 
ser resolvida imediatamente, as equipes documentam as não conformidades para que sejam 
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resolvidas após análise.

Em caso de situações de acidente ou emergência, existem nas obras equipes de pri-
meiros socorros, além disso, é utilizado um formulário para que seja realizada o registro do tipo 
de acidente que ocorreu sendo que, após isso, são realizadas análises para identificação das 
causas e potenciais consequências.

Para SANTOS (2005) e FRANÇA (2009), a mesma estratégia utilizada no sistema de 
gestão da qualidade para a identificação, análise e tratamento de uma não conformidade e im-
plantação de ações corretivas podem ser utilizadas para atendimento aos requisitos, tanto na 
gestão ambiental quanto na gestão da segurança e saúde do trabalho.

O tratamento de não conformidades deve ser feito de acordo com a natureza do proble-
ma e pode ser realizado por meio de correção antes da entrega; segregação, contenção, retorno 
ou suspensão da provisão de serviços e informação ao cliente (NBR ISO 14001, 2015).

Avaliação de desempenho

Nas normas  em  estudo,  a  avaliação de  desempenho  está  dividida em  3  partes  que  
são: monitoramento, medição, análise e avaliação; auditoria interna; análise crítica pela direção. 
Para gestão da Qualidade, a empresa utiliza as análises e avaliações realizadas pelos gestores 
de cada sistema de gestão e as fichas de inspeção de serviço como indicadores. Além disso, a 
empresa dispõe de canais de comunicação com os clientes para auxiliar no processo de avalia-
ção.

As auditorias internas são realizadas em intervalos periódicos e envolvem toda a equipe 
de qualidade da empresa onde são feitas reuniões para análises documentais e visitas as obras 
em andamento.

Na gestão ambiental, são feitas auditorias, também de forma periódica, para verificar se 
a empresa tem atendido aos requisitos legais ambientais.

Para gestão da saúde e segurança ocupacional é realizado uma análise para verificar 
se estão sendo atendidos os requisitos legais pertinentes as atividades. São feitos testes nos 
equipamentos utilizados pelos colaboradores para verificar o seu funcionamento e análises do-
cumentais referentes a acidentes ou situações de risco e perigo relatadas.

Para a integração, a alta direção da empresa deve manter as análises periódicas que já 
estão sendo realizadas na empresa, porém, essa avaliação deve envolver todos os sistemas de 
forma conjunta e planejada entre os responsáveis de cada sistema.

Para se realizar a análise crítica conjunta, algumas informações sobre o funcionamento 
dos sistemas são necessárias, podendo ser obtidas por meio das auditorias realizadas; das ava-
liações do atendimento aos requisitos; desempenho ambiental; ações corretivas e preventivas 
de saúde, segurança e meio ambiente; dos resultados de ações tomadas devido a análises crí-
ticas anteriores; dos resultados das pesquisas realizadas com os clientes; do desempenho dos 
processos e da análise da conformidade dos serviços realizados e situações das ações correti-
vas (FRANÇA, 2009).

Como resultado dessa avaliação de desempenho tem-se um direcionamento estratégico 
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para a melhoria dos sistemas de forma a definir as ações de melhoria, alterações que devem ser 
feitas na política e necessidade de recursos (FRANÇA, 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da grande variedade de trabalhos encontrados na literatura com diversos mode-
los de SGI para o setor, a falta de uma referência normativa para a implementação de um Siste-
ma de Gestão Integrado na construção civil pode dificultar o processo de implementação. Dessa 
forma, constatou-se a necessidade de se estudar formas de facilitar o processo de integração 
dos Sistemas de Gestão da Qualidade, Meio Ambiente e Saúde e Segurança Ocupacional nas 
empresas do setor.

A seleção dos requisitos em comum das normas e aplicáveis ao canteiro de obras per-
mitiu que as propostas elaboradas por esse trabalho contemplassem somente aquilo que é real-
mente pertinente à pesquisa. Como implicação, além de permitir o direcionamento deste trabalho 
para que ocorra a integração no canteiro de obras da empresa em estudo, esse objetivo resultou 
em uma lista de requisitos que podem ser implementados por qualquer empresa do setor que 
necessite integrar os sistemas em seus canteiros de obras.

Os  questionários  aplicados  à empresa  forneceram um  diagnóstico do funcionamento  
dos sistemas na empresa. Como resultado, chegou-se a um panorama da situação da empresa 
em relação à integração que possibilitou, posteriormente, propostas adequadas para integração. 
Com a análise dos modelos para o Sistema de Gestão Integrada na construção civil, obteve-se 
uma relação de ações possíveis de serem implementadas na empresa para promover a integra-
ção.

Verifica-se  neste  trabalho  que  a  atualização  sofrida  pelas  normas,  que  padronizou  
seus conceitos e nomenclaturas e reorganizou os requisitos que eram correspondentes de forma 
a mantê-las sob uma estrutura em comum, é uma grande oportunidade para a integração entre 
os sistemas. Como mostrado, os requisitos se complementam e sob essa estrutura em comum, 
é possível,  através  de  poucas  alterações,  utilizar  um  único  procedimento  para  atender si-
multaneamente as três normas (qualidade, meio ambiente e saúde e segurança ocupacional). O 
trabalho encontrou limitações devido às versões das normas utilizadas por alguns dos modelos 
de SGI. Os modelos tinham como referência versões anteriores das normas. Com isso, para  que  
as  recomendações  estivessem  alinhadas  às  versões  atuais  das  normas,  foram necessárias 
diversas adaptações que levaram em consideração as mudanças ocorridas.
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